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"0 povo é o poder consti­
tuinte." Com este slogan, o 
Departamento Intersindi­
cal de Assessoria Parla­
mentar (DIAP) lançou sua 
campanha para influenciar 
futuros constituintes. O 
DIAP representa 190 enti­
dades filiadas, entre sindi­
catos, federações e confe­
derações de todo o Brasil, e 
está funcionando desde de­
zembro de 1983, com sede 
em Brasília. 

Segundo ò assessor técni­
co da entidade, Ulisses Rie-
del Resende, a pedra angu­
lar do departamento é o su-
prapartidarismo. "Quere­
mos mudanças e elas só po­
dem ser legislativas. Para 
fazê-las, temos de contar 
com todos os partidos." O 
assessor afirma que "não 
escolhemos quem, o que 
importa é que esteja a fa­
vor de nossas propostas". 
Nenhum grupo sozinho tem 
força, conclui Ulisses Re­
sende. 

Para a Constituinte, o 
DIAP pretende concluir 
um texto sobre a ordem 
económica e social e 
apresentá-lo a candidatos. 
A partir deste texto, "for­
mar a consciência da im­
portância do que deve ser 
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mudado", disse Ulisses Re­
sende. Acrescenta o asses­
sor técnico "que é preciso 
mostrar aos constituintes 
que eles não sfto parlamen­
tares assegurados e sim 
porta-vozes do povo, das 
categorias, das classes so­
ciais". 

O método de trabalho que 
será usado pelo DIAP é "a 
partir de propostas concre­
tas, buscar o comprometi­
mento através do contato 
direto com parlamentares 
que se mostrem favoráveis 
às nossas questões". Pre­
tende também a entidade 
publicar o perfil dos candi­
datos que não são favorá­
veis às suas propostas. 

Outra proposta do DIAP 
para a Assembleia Consti­
tuinte é de que os pontos po­
lémicos da nova Carta 
Constitucional e de grande 
interesse social sejam 
apreciados por toda a popu­
lação. A forma encontrada 
pelos sindicalistas é o uso 
do computador, através do 
aparelhamento dos tribu­
nais eleitorais de todo o 
pais. Ulisses Resende lem­
bra que todas as semanas é 
auferida, através da Loto e 
Loteria Esportiva, a vonta­
de de milhões de brasilei­
ros, "sistema que poderia 
ser usado na consulta para 
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Ministro reexamina lei 
O ministro do Trabalho, 

Almir Pazzianotto, infor­
mou ontem em São Bernar­
do do Campo que sua asses­
soria deve entregar-lhe, 
ainda nesta semana, um 
texto contendo as sugestões 
é eríticas feitas sobre o an-
teprojeto da nova lei de 
greve. De acordo com o mi­
nistro, as sugestões mais 
comuns até agora dizem 
respeito ao quórum de vo­
tação, à votação secreta, 
sua procedência ou não e à 
participação do Ministério 
do Trabalho na« npgocia-

ções, "que só se dará quan­
do houver impasse", argu­
mentou. 

O voto secreto, porém, 
não deverá ser aproveitado 
pelo Ministério do Traba­
lho, no novo projeto, pois, 
apesar de considerá-lo 
ideal, Pazzianotto acha in­
viável a sua aplicação na 
prática, alegando que o 
projeto da nova lei de greve 
não pode nascer já fadado 
a gerar uma legislação que 
não será cumprida. A infor­
mação é à Agencia Globo. 

questões relevantes do 
País". 

Ulisses Resende atesta 
que os "trabalhadores não 
têm recursos económicos" 
para eleger seus represen­
tantes, por isso, "precisa­
mos do debate público, do 
uso democrático dos meios 
de comunicação", para im­
pedir o poder económico de 
"tomar conta do 'poder". 
Acrescenta que "na medi­
da em que o povo estiver 
organizado e com propos­
tas concretas, supraparti­
dárias, à correlação de for­
ças pode mudar a seu fa­
vor". 

Avaliando o primeiro se­
mestre legislativo da Nova 
República, Ulisses Resen­
de acha que "na nossa área 
(trabalhista) não, houve 
avanço, houve evolução no 
campo politico". Assinala o 
assessor técnico do DIAP 
que "no campo social os 
trabalhadores estão na ex­
pectativa". "A Nova Repú­
blica vem bem, mas quero 
ver é na abertura económi­
ca, que essa venha tam­
bém", pediu ele. Para o 
Congresso funcionar me­
lhor, é necessária uma mu­
dança no Regimento Inter­
no das duas Casas — Câ­
mara e Senado —, e o fim 
do voto de liderança, "para 
avaliarmos melhor os par­
lamentares que se escon­
dem por trás dos seus líde­
res", disse Ulisses Resen­
de. 

O método de trabalho do 
DIAP, para influenciar 
parlamentares na defesa 
da classe trabalhadora, 
constitui-se na elaboração 
de projetos de lei, através 
de reuniões com entidades 
de todo o Brasil. Depois da 
proposta elaborada, é apre­
sentada a parlamentares 
que a subscrevem e levam 
a plenário. Para votação, o 
departamento está com 
cinco projetos em anda­
mento. O primeiro é sobre 
"proibição de demissões 
imotivadas", que jáestá na 
Câmara, subscrito por to­
dos os partidos menos o 
PDS, segundo Ulisses Re­
sende. 

O segundo projeto é so­
bre o poder "normativo da 
Justiça do Trabalho"; o 
terceiro é sobre "organiza­
ção sindical", verdadeiro 
"desafio para o DIAP, que 
tenta uniformizar o movi­
mento", disse Ulisses Re­
sende. O quarto projeto se 
rá sobre "lei de greve" e o 
quinto sobre "Constituía 
te". 
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